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tas aspirações, darem combater aos 
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de ora avante se irão constantemen- 
te travando. - 

Aqui em Porto Alegre, onde os 
pedreiros e carpinteiros conseguiram 
as 8 horas já ha um pouco de amor 
ao estudo um dos factores que, ele 
vando o proletario, fal-o compenetrar- 
se melhor do que deve fazer para 
conseguir o seu complecto desidera- 
tum. 

. Actualmente dispõem os pedreiros 






































































| Para fins convenientes pres 
venimos nos srs. assignintes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

a cobrança de assiguataras 
proceder-seú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
jornal; 

a de amnuncios, após a pri- 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha -de ser publica- 
do mais de uma vez; enso cons 
trario, será feita mo acto da 
entrega do original, 

us reclamações, de' qual. 
quer maturesa, referentes ao 
serviço da gerencia om da di- 
reeção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente no gerente ou ao 
director do , Exemplo“. 


ASSIGNATURAS : 


destanço e estas devem ser apro- 
veitadas no que for util e necessa- 
rio para o levantamento moral e in- 
tellectual dos mesmos, alem do que 
já se acham, : 

A licção foi sublime e seus effeitos 
foram repercutir com enthusiasmo e 
louvor às outras classes começando 
ellas a movimentur-se e a congre- 
gar-se. 

Necessario é que tomem o mesmo 
caminho, que sigum a mesma direc- 
ção, porque, a victoria será certa. 

E todos evoluem, todos avançam, 
uma vez que para isso se esforcem 
os que se devem interessar pois que 


Ano... ...... 108000 para os mesmos redundirá os me- 
Semestre ...... 58000 lhoramentos que conseguirem. 
Trimestre ..... 23500 E diante desta licção, tendo por 
Numero avulso . .. 2300 base este exemplo quem não terá co- 
agem de luctar tambem ? 

ESCRIPTORIO E uma classe existe, que ainda es) 
- tà inerte quando podia e tem pode- 
Rua res para proseguir. Esta é a classe 
Coronel Fernando Machado |typographica que não dá um passo 
n.º 265 decisivo, si não pequenos arremes- 


sos. 

A opportunidade se approxima, o 
momento de iniciar sua campanha 
não está longe. 

* Um esforço e a victoria será cer- 
ta e inevitavel, um1 vez que se con- 
gregue, - 


(Pavimento terreo) 





ECHOS DA GREVE, 





Ainda está latente, nos corações 
dos proletarios, os echos da. ultima 
greve que, pela conquista de seus 
direitos, levaram a effeito os pedrei- 
ros e carpinteiros desta capital. 

Veiu ella provar mais uma vez 
que é unicamente pela união que po- 
derão ganhar terreno, na conquista 
do que lhes é tolhido, aquelles que 
trabalham sem descanço para bem 
poderem ganhar o seu sustento. 

Veiu ella, com o esplendor da 
sua victoria, trazer às demais clas- 
ses, que se deixam estacionar em 
profunda nostalgia, proveniente ape- 
nas da falta que existe de união, 
um borborinho constante, um certo 
despertar do somno que ha mui- 
to os vem dominando inteira e absolu- 
tamente, 

Veiu, tambem, con os louros que 
colheu na vereda que encetaram 0; 
seus esforçados defensores, tazer com 
que os echos do seu levantamento 
fossem repercutir longe daqui e da 
mesma forma despertar a grande 
massa que é a força e tem o poder 
de tudo conseguir, uma vez que se 
congregue, e servir de estimulo pa- 
ra que se decidam a entrar tam- 
bem na lucta pelos seus ideaes e 
pelos seus direitos. 

Assim é que em Peioias e Rio 
Grande o inicio da campanha não se fez 
esperar, pois que já sc estão prepa- 
rando para, nugnando pelas suas jus- 





Nova greve 


Não deixa de ser com certo en- 
thusiasmo que registramos em nos- 
sas columnas uma nova greve e ten- 
do por base o mesmo intuito justo 
que causou a de poucos dias ainda c 
que os que nellr se empenharam, 
luctando contra uma prepotencia es- 
tupida puderam contar victoria. 

A que hoje registramos é levada 
a effeito pelos celeiros correios, em- 
pregados na Selaria Millitar de 
Brúggelmann, Pereira & Cia. e que, 
com a força que julga ter o co-pro- 
prietario da mesma, escudalo no ca- 
pital, vem fazendo dos operarios 
uma machina que só tem o direito 
de mover-se, sem entretanto nada 
ambicionar. 

Engana-se, entretanto, O sr. 
ggelmann. 

Não o furá por mais tempo, pois 
que a hora da lucta pela conguista 
do que almeja o operariado explora- 
do já soou enthusiasticamente. 

Demais o que desejam 0: corrcei 
ros e selleiros não é muis do 
que uma aspiração nobre por outros 
já conseguida. 

Approvamos a attitude dos actuaes 
grevistas, na lucta que travaram 
contra as exigencias torpes do sr. 
Briiggelmann e em prol das 8 horas 
de trabalho alem de outras medidas 
necessurias. 

E hypothecando-lhes o nosso apoio 
transcrevemos abaixo o attencioso 
officio que uos foi dirigido pela «Uni- 
dos Operarios Correeiros e de Offi- 
cios Annexos» datado de 15 de Fe- 
vereiro do corrente anno : 


Brii- 


esploradores que a todo o transe 
pretendem conserval-os inertes, fa- 
zendo com que se prolonguce ainda 
por mais tempo o nevoeiro que an- 
te o proletario está sempre colloca- 
do para diminuir-ihe o avançar. 
Mas este nevoeiro, esta cerração 
vae deixando de existir, pois que o 
proletario, procurando elucidur-se, 
vae tambem com mais facilidade 
procurando as seus logares para, fa” 
zendo uma só e unica força, ir 
de encontro áquelles que os explo- 
ram, porque têm por base o capital, jnicar-vos a V. Exa. que os operarios 
unico elemento em que se podemjCorreeiros e Selleiros cmpregados 
apegar para sustentarem as luctas que da Sellaria Millitar Brazileira, de 


* «Ilmo. Snr. Director da redacção 
do jornal «O Exemplo». 


Cordeaes Saudações, 


Temos a subida honra de commu- 


e carpinteiros de algumas horas del 






























generoso Aurelio Junior 


que evoca a sua sagrada 


cono um pharol na 
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MUINAS... 
Eis o que resta do meu grande sonho, 
De meu ninho de flores perfumado ! 
Conter:não poss> o pranto quando ponho 
Os olhos no meu: tempo derrocado. 





e e 
Julgo rever aquelle archanjo amado 
“ jan esperando-me ! Suponho 
e so Vinte annos ao passado, 


Ao meu “passado 'rutilo e risonho ! 


eés az53i Code pay : z o 
” a E a ça, SM 


* Foi nessa alcova que ella, calorosa, 
Me beijou tanta vez !... Oh! doce enlevo 
Oh! adoraveis tempos côr de rosa... 


Ao deixar estes lugubres escombros, 
Curvando a fronte tristemente, levo, 
O peso destas ruinas sobre os hombros... 


Uh FRANCISCO GASPAR 


- a) 
propriedade da firma, Briúggelmann, — Trata-se da «Chronica» publi- 
Ê , i U ç 
Pereira & Cia. declararam-se em gre- cada na Pp Na de 22 de 
? Ê : |janeiro do co - 
ve, por este motivo, pedimos ao di- l ci ração Polos Sa cs 


; ER *. jra o' conhecimento dos nossos leito- 
gno director para transmittir noticias | res, pedimos venia ao seu laureado 


nossas, para solidariedade de nossos [auctor, afim de publical-orem segui- 
companheiros na greve e aicançar a da: 
victoria e bem estar dos mesmos. 


as : CHRONICA 
Subscrevemos-nos 


Respeitadores eAmigos 


Prsfdonto A Commissão Eis «Será brevemente erguido no cemi- 
E TESUDNCO, Ricardo Macieynski terio catholico da capital, um mau- 
Secretario, Pompilio José Martins [solto que sagrará a memoria do dr. 
Thesoureiro, Nicola R.de Guarilha» | Aurelio Junior. - 

<Aventada a idéa por amigos do 
extincto, obteve o mais complecto 
exito, e em breve a mão do artista 
gravará no marmore, em caracteres, 
à homenagem prestada áquera na vi- 
da foi sempre bom amigo e bom ci- 
dadão. 





Uma carta 


Com esta epigraphe encontramos) «Aurelio Junior era desses bohemios 
na «Cidade Nova» de 5 de feverei-|cheio de talento e sem vaidade, O- 


ro, apreciado periodico que se publi- | lhando com indifferença as cousas da 


ca na cidade do Rio Grande, sob a jVida, 


direcção do conhecido jornalista Do-| «Poeta, Aurelio Junior vasou no so- 
lival Moura, o seguinte : neto todo o sentimontal de sua alma 
«Do nosso collega Esperidião Ca-lde sonhador não comprehendido. 
lixto, da redação do «O Exemplo»,| <«Occupando uma posição invejavel 
de Porto Alegre, e actualmente en-|dé magistrado recto, Aurelio Junior 
tre nós, recebemos a carta abaixo, [tinha para todos sempre o mesm 
cuja publicidade gostosamente damos |sorriso puro de bondade. 4 
«Na bella Paulicéa, Aurelio Junior 
deixou firmemente gravada a sua 
passagem como um cerebro possan- 


Saudações, :  |te, illaminada por uma ilustração 
A leitura de seu brilhante periodi-| vasta. 


co «Cidade Nova», tem sido para 
mim, neste Rio Grande, vm poleroso | entre os mais gloriosos condores da 
antinostalgico; por isso relenlo a fintellectualidade, Aurelio Junior hon- 
sua bem traçada «Chronica» sobre olrou, glorificou o Rio Grande do-Sul. 
mausuléo com o qual os amigos do; «Conheci Aurelio Junior após a 

intentam [sua tormatura. ; 
marmoresar no tumulo que encer-) «Vinha cheio de illusões, povoa-lhe 
"am seus restos mortaes, a saudade lo cerebro sonhos, cheios de esperan- 


À as d memoria, [ças promissoras de um futuro riso- 
notei a omissão do «O Exemplo», en-;nho. 


tre os jornaes que formiram a froti-| «Com elle collaborei no «Petit 
lha do pensamento, em cujas colum-| Journal» e «Jornal do Commercios 
nas, em sua peregrinação iutellectual,| de Porto Alegre. : 
refulgia o talento de Aurelio Juniôr,| «Possuidor de umá “verve expon- 
! masticação deltanea, eram as suas chronicas leves, 
um navio. fazendo rir, sem o sulco fundo e ne- 
Com juanto o pequeno jornal —<O lero da malicia. 
Exemplo», não fosse para o saudoso] «No soneto descriptivo, genero dif 
dr. Aurelio Junior, mais do que umalficil de litteratura, Aurelio tinha 
catrainha a transportar-lhe a lumino-ja primasia, e mais pareciam aquarel- 
sa nomeada, do caes da imprensallas de que mesmo sonetos, 
para a borlto dos transatlanticos, ao] «Não poderá ser mais justa de 
largo, no oceano da publicida te, foilque é. a inicintiva de seus. umigos, 
para nós, seus modestos remeiros, |tributando no marmore a sagração à 
naquella epoca, a phase mais altru-| memoria saudosa de Aurelio Junior, 
istica da sua vida, e que mais noslque peregrinou pela Vida, sem que 
captivara a admiração;. pois o dr.jum dia ousasse de leve melindrar 
Aurelio Junior, destacando-se dosjquem quer que fosse. 
que se envergonhavam de sua pro-| «Democrata por indole, dispensava 
pria origem, com a consciencia todos, sem fazer selecção, a corte- 


Amigo Dolival 


«Al, naquelle sublime arcopago, 


cada por transitorias posições, punhalzia do cumprimento, cheio de since- 
o seu invejavel talento ao serviçolra urbanidade. 
da causa reivindicadora dos direitos <«Achava-me nesta cidade, quando o 
postergados de seus patrícios... telegrapho annunciou a morte de Au- 
E «O Exemplo», — «O Exemplo» | relio Junior e não pude conter um 
que tambem já illustrastes com almovimento de admiração, envolven- 
vossa proveitosa collaboração —num| go um sentimento de saudade. 
movimento: de reverente gratidão, «Não havia em Porto Alegre, intel- 
por occasião do chorado trespasse do | ectual algum, de quem Aurelio não 
dr. Aurelio Junior prestou as devi-|tivesse sido um Mecenas. 
das homenagens, estampando a sua] «E agora repousa sob os cyprestes 
respeitavel 'effigie. - lesguios, na mudez enigmatica da ne 
Pela acolhida tolerante destas li-lcropole, esse que atravessou a exis- 
nhas, de antemio confessa-se grato|tencia, fazendo versos, sonhando ' e 
quem se subscrere rindo das convenções perniciooas «o 
mundo. 
«E eu que sempre admirei Aurelio 
Junior, como homem, com) mentali- 


Ciº. e admº as ordens 
Esperidião Calixto 

















da empresa . “Num. 247 





“pdações saudosas, dos dias felizes que 


na mesa da mesma redacção, privei 
com Aurelio Junior.» 


D. MOURA. 





Uma surpresa 


a — 


A morte subita do padre Jerony- 
mo de Sant'Anna espalhava a cous- 
ternação em todas a freguezia da 
Gloria, 

“Trinta e tres annos; cabeça loura, 
« sAril-pelo desenho, feminil pela deli- 
cadeza da expressão. 

Nos seus olhos azues suavissimos 
banhavam-se do ether da fé os das 
suas lindas contessadas, que sahiam 
sempre pertubadas de seus pés, com 
o incendio de duas rosas nas faces e 
o coração inguicto ... 

Nem uma palavra profana, menos 
repassada de contrieção lhe escapa- 
va, no cmtanto, dos labios pallidos e 
finos... 

Porque se perturbavam então as 
gentis freguezas do padre Jeronymo? 
Porque elle era moço e tormoso, for- 
moso de entontecer cabecinhas de 
dezoito annos, ennevoadas por leitu- 
"as sentimentass, 

Dir-se-ia um desses anjos annun- 
ciativos de Lorenzo di Credi ou Bo- 
ticelh, pintados a leite e rosa. A 
sua castidade, porém, era proverbial 
no bispado. 

Havendo feito com brilhantismo os 
seus estudos ecclesiasticos, fôra com- 
pletal-os doutorando-se em conones 
a Roma, e tanto se havia distinguido 
lá, que correra o boato de haver si- 
do convidado pelo Papa para seu se- 
cretario particular; — boato que el- 
le, aliás, desmentiu sempre. 

De regresso, foi viver com a mãe 
viuva e a unica irmã solteira, na de- 
liciosa casinha de Santa Thereza, 
pertencente à familia. À irmã despo- 
sou um medico, e o padre ficou só 
com a velha mãe, que elle idolatra- 
va. Passados alguns annos, partia- 
se esta para a grande viagem do 
Além, morta suavemente, sem ago- 
nia, como um passarinho. 

O que sofíreu o padre Jeronymo 
lia-se-lhe no magoado sombrio dos 
olhos, no emmagrecimento das taces, 
no abatimento de todo elle. 

Conservou a residencia familial, 
segrada por tuntas recordações pie- 
dosas. Ali viveu vida santa, de uma 
exemplaridade rara, de todos sabida 
e louvada. 

Imagine-se, pois, a consternação 
que a morte subita do padre Jerony- 
mo de Sant'Anna espalhou em toda 
a freguezia da Gloria. 

A casa, no dia fatal, não desen- 
chia de familias, em luto, que iam 
beijar-lhe as gélidas mãos immacula- 
das. 

Uma das mais lindas das suas con- 
fessadas — dezesete annos ridentes 
e perfumados, florindo entre as ro- 
sas das faces e dos labios, à luz tro- 
pical de dois sóes, — soluçava con- 
vulsamente, de joelhos, espalhando o 


luto de seus cabellus sobre os alvos 
lençóis mortuarios. 
Oh! não chorava menus afficta- 


mente que a irmã do morto, ajoelha- 
da tambem, mas no genuflexorio del- 
le em face do pequeno oratorio 
flammejaute, do qual o Nazareno li- 
vido, em sur agonia de marfim, pre- 
sidia à funebre scena. 

Eram muitos os padres, velando o 
collega, consolando as mulheres. O 
bispo, em pessoa fôra abençoar o 
cadaver. 

A's quatro horas fizeram sahir to- 
das as mulheres : iam vestir o corpo, 
O hispo, que prezava e estimava 
muitissimo o padre Jeronymo, quiz 
ajudar gunbem a triste cerimonia, 
Decidiu-se que clle seria vestido 


con a melhor batina e à capa mais 
nova. O conego Alves seu amigo 


mais intimo, incumbiu-se de procu- 
ralas nos moveis do quarto. 

Nas gavetas da commoda só en- 
controu roupas brancas, cheirando a 
rosmaninho e a trevo. Abriu então 
o elegante guarda-roupa de erable, 
de porta de vidro... e recuou, pal- 
lido, sem poder represar uma excla- 
mação de surpresa. 

Entre as batinas, capas e sobrepe- 
lizes estava pendurado um vestido 
de seda côr de perola, coberto de 
rendas, com a cauda amarfanhada e 
a: mangas largas toifando dentre os 
negrumes das roupas talares, 

Uma onda violenta de aromas sa- 


: dade e como Juiz de toga impolluta, jhiu do movel, invadiu o quarto, agi- 
Rio Grande — Rua Marechal Flo-|deponho sobre o mausoléo grorifica-jtou brandamente as chammas dos 


riano n. ld», . : 


oo . 


dor, flores, envolvendo-as nas recor-?cyrios pensativos. 








"nã, 


e 


bg rs SA. 


O EXEMPLO 


ORGULHO DA MOCIDADE —Em 
commemoração av Deus momo, a 
sotiedade Orgulho da Mocidade, da 
qual é presidente a senhorita Pauli- 
pa dos Santos, realisará um baile à 
phantasia. 

era sua goberana a senhorita Syl- 
vana Motta ' 


Dir-seiia a ulma de uma mulher 
linda e joven, descaptivada de repen- 
te e enchendo o recinto de morte 
com o vivo aroma capitoso do amor. 

Os padres entreolhavam-se interdi- 
ctos, Um diacono sorria-se, com as 
ventas afilantes. ' 

Mas s. ex. o sr. hispo, sem se per- 
turbar, disse com a sua voz pausada 
e grave: 

— Uma recordação sagrada, esse 
vestido: foi da virtuosa mãe do nos- 
so irmão que ora descança no seio 
do Senhor. 

E o diacono sorria-se .. 


tomarem parte em qualquer operação 
de taes loteria .ou rifa salvo o dispos- 
tono n. 1; 

Cc) os que promoverem seu curso 
ou extracção, | 

Il. Com as penus de multa de 2008 
a -5:0002000 * 

a) os que intervirem em taes lote- 
riáS ou rifa sómente com intuito de 
obter o premio promettido; 

b) os gerentes ou administradores 
de jornaes ou officinas ripographicas, 
os impressorês de listas avulsas e os 
que por qualquor outra fórma publi- 
carem ou fizerem publicar program- 
mas e avisos de luteria ou ritas não 
permittidas, resultados de sua extra- 
eção ou logures onde se realizam as 
respectivas operações. 

& 5º. Em caso de reincidencia as 
penas deste artigo serão appicadas 
em dobro. 

8 6º. E prohibida a introducção 
ou venda de bilhetes de loteria ou 
rifa extrangeira, bem como a de 
bilhetes de loterias de concessão es- 
tadual, fóra do territorio dos Estados 
que tiverem feito as concessões ou 
contractos. 

Aos infratores applicar-se-ha a pena 
do art. 31, n. 1 $ 4º.» 




























































? 4 foi eleito secretario da mesma o nos- 
D aqui é Ebê d alem so amigo José C. a Rosa. 
Por nos ter chegado tarde as 


«Amorosas» de Silva Mansinhoi pu- 
blical-a-emos no proximo numero, 


INSTITUTO ELECTRO TECHNI- 
CO — Por diversas occasiões, temos 
nos referido a este estabelecimento 
modelo de ensino. Ainda quando 
nos fins do anno p. findo, encerrou 
suas aulas, promovendo singela po- 
rém expressiva festa escolar, lá nos 
achamos, tendo dado por estas co- 
lumnas resumida resénha da festa. 
Vem apello lembrar essas occasides, 
para recordação aos paes operarios, 
dos conselhos que temos fornecido 
no sentido de que não percam o 
bom momento de educarem seus fi- 
lhos convenientemente, matriculan- 
do-os nesse Instituto. 

Para o annuncio que vae publica- 
do na segunda pagina deste jornal, 
chamamos a attenção dos referidos 
paes. | 

Toda e qualquor informação com 
relação a matricula fornece o «Exem- 
plo» ou a direcção do estabeleci- 
mento. 


























































































































— 
RECREIO DAS MAGNULIAS — 
Esta sociedade dançante commemorou 
a 11 do corrente a nova phase, com 
um explendido baile que prolongou-se 
até a madrugada, sempre animado. 

A todos que assistiram deixou 
elle gratas recordações. 


RECREIO DAS BOGARINAS — 
Esta novel sociedade dançante, rea- 
lisou, a 11 do corrente, no Salão da 
S. Instrucção Familiar, mais uma 
bella partida. 

Com o salão repleto, bastante ens 
thusiasmo, reinando sempre a maior 
expansão, foi uma agradavsl festa, 
que proporcionou aos convidados, o 
Recreio das Bogarinas. 

Este jornal, que se fez represen- 
tar, agradece a gentileza do convite. 


FESTA NA TRISTEZA — Reali- 
sou-se no uprazivel arrabalde da 
Tristeza, no dia 12 do corrente, a 
festa em louvor à N. S. de Lourdes. 

A'tarde realisou-se a procissão da 
alludida santa e em seguida entregou- 
se o povo a diversas diversões entre 
ellas a da arvore dasCocanha> que 
proporcionou aos assistentes boas 
gostosas gargalhadas, 

A” noite foi queimado vistosos fo- 
gos de artifício. 

A afiluencia de povo foi extraor- 
dinaria havendo transitado o trem até 
tarde da noite. 





+ 


Familia Monteiro Lopes 





Continua em nosso escriptorio ás 
ordens dos amigos a lista nº 38, pa- 
ra ser subscripta em favor do illus- 
tre familia Monteiro, 

Está confiada ao nosso prestativo 
amigo Cezar Alves a lista «º 36 pa- 
ra igual fim. 


Sfeafeafe se Enfe nte fe nte fe 


Instituto de Electro Technica 


VALENTIM MAGALHÃES 





Poesia naturalista 





Como nas penas em que incorreu 
ha uns 20 e tantos annos em Lisboa, 
tem incorrido e ha de encorrer por 
aqui muita gente emquanto não en- 
trar em serviço completos a rede ds 
exgotto, achamos de actualidade trans 
crever a poesia que abaixo se vê e 
cuja epigraphe encima estas linhas. 





Sr. redactor. Eu peço 
A você toda a attenção, 
P'ra este novo progresso 
Da nossa legislação. 

Passeando na cidade 
Tive uma necessidade 
Das que à fraca humanidade 
Causão cruel afilicção. 

Olhei p'ra todos os lados, 
A" direita, a esquerda, atraz, 
Vi policias, vi soldados, 

Mas de vêr, não tui capaz, 
Um refugio, uma coisinha 
Das que Lisboa antes tinha; 
E vai, creio que advinha. 
Não pude soffrer-me e zás! 

Eu procuro ser decente, 
Não o quer a lei estulta ; 
Um policia, de repente, 

Veio intimar-me uma multa : 
—Porque é que me vem multar ? 
— Inda o pergunta, o tunante ! 
—Não achando um escoante, 
—Havia de rebentar ? 

Percorri cincoenta esquinas, 
Tres largas e dez travessas, 
Andei com todas as pressas 
D'estas situações mofinas ; 
Corri com toda a prestesa, 
Tendo afilicções já de morte, 
E venceu-me a naturesa, 

Que foi mais dura, mais forte. 
Agora as solueções logicas, 
Contra a lei que nos opprime; 

Ou a camara supprime 
Estas funcções phisiologicas ; 
Ou retira a ordem estulta 
De punir com dura multa 
Suas manifestações ; 

Ou, para evitar desdouros, 
Multiplicai os sumidouros 
Nas proximas eleições. 

Não creio facil empresa, 
Antes supponho estulticia. 


De ordem do sr. engenheiro chefe, 
faço publico que é aberta hoje, e 
será encerrada a 10 de março pro- 
ximo, a inscripção para a matricula 
nos diversos annos do curso, 

Ainda mais, que até o dia 23 do 
corrente mez, deverão ser feitas as 
inscripções para os exames de que 
tratam os arts, 56 e 57 dos estatutos. 

Tanto vs requerimentos de matri- 
cula como os de inscripção para 
exames deverão vir acompanhados 
de todos os documentos exigidos pe- 
las disposições em vigor. 

Secretaria em Porto Alegre, 9 de 
fevereiro de 1911. 

E. Huhnfeisch, 1º auxiliar. 


Aopopata aaa 
Spori Elippico 


ENFERMOS — Desde alguns dias 
tem estado enferma, a exma, sra d. 
Alayde da Silva, esposa do nosso 
companheiro Aristides J. da Silva. 

— Accommettido de violento ata- 
que nas vias urinarias, que o poz 
em perigo de vida, guarda leito, o 
nosso amigo Ramão Pereira Flores. 

Agora, livre de perigo, tendo ob- 
tido algumas melhoras, tem o nosso 
amigo tido occasião de ver o grão 
em que é aquilatada as suas qua- 
lidades moraes, pelas innumeras pes- 
gas que correm ao seu lar a saber 
de seu estado; sendo solicito em 
visital.o o nosso amigo o sr. majot 
João Baptisla da Silva, thesoureiro 
da Beneficencia Porto-Alegrense. 

E' seu medico assistente o habil 
facultativo sr. dr. Moyses de Mene- 
zes, medico da alludida beneficencia. 

— O nosso amigo Eduardo Bom- 
fim tem obtido sensiveis melhoras no 
ferimento casual que recebera, met- 
tendo um prego no pé direito, quan- 
do se empregava no arduo trabalho 
em que ganho à vida. 





crio social 
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Fizeram annos: o 

NOVA GREVE -—- Parece que o 
operariado porto alegrense tende a 
enveredar pela estrada da conquista 
de seus direitos: assim é que, vence- 
dores os pedreiros e carpitciros ou- 
tras classes porfiam, corajozas, o que 
de justiça lhes compete. 

Agora são os selleiros da Sellaria 
Militar Brazileira e de outras sellaris, 
que reclamam diminuição das horas 
de trabalho. 

E” extranhavel mesmo que os ope- 
rarios do dito estabelecimento se su- 
jeitassem até aqui, ao rigor das 
10 horas do trabalho, quando desde 
1906, ha 5 annos, portanto, foi pelo 
convenio de industrialista como os 
ses. Julio Oder, Alberto Bins, Arbos 
Salvador é cutros adoptado o hora- 
rio de 9 horas, 

Logo aos grevistas da Sallaria Bra- 
zileira 'sobejam justas e duplas ra- 
zões, reclamando a diminuição do 
horario, uma vez que já tora elle 
concedido pelos industrialistas cita- 
dos; e agora estatuida nos estabele- 
cimentos dos srs. Jacintho Pantolpho, 
Jeronymo Persico, Silveira Martins 
& €C., Eduardo Flôres da Silva, João 
Ketzer Filho, José de Almada Santa 
Anna e João Antonio Lazzaroni, sen- 
do que o ultimo, augmentou 20% 


a 7 — o menino 
Dario, filho do fina- 
do dr. Aurelio Ju- 
nior; 

a 13 — a exma. 
sra. d. Jovita Go- 
doy, esposa do sr. 
Evaristo Godoy: 

a l4 — o joven 
Aristotelino, filho 
do sr. Cezario Mo- 
reira da Conceição; 

a 15 -— a senhorita Amazilii de 
Oliveira, irmã do sr. Francisco de 
Paula Oliveira; 

a 16 — o sr. Reineiri Augusto 
de Moraes; . 

a 18 — osr. Henrique Frederico 
Kuplich ; 





grave enfermidade de que fora ac- 
commettido, o nosso amigo Jeronymo 
Corrêa. 
Fazem annos: — 

CARTA — Acha-se nesta redac- 
ção uma carta park o sr. Ar- 
lindo S. Duarte. 


Hoje — o joven Dario Dutra, ir- 
mão do sr. Arnaldo Dutra; 

a 24 — a senhorita Zelia da Silva, 
filha do sr. Felicio Alves da Silva. 





Estamos de parabens, assim como 
os nossos leitores sportivos, pois que 
ao reencetarmos as nossas chronicas, 
fomos bem succedidos com os prog- 
nosticos que marcamos. 

O domingo p. passado, amanheceu 
bellissimo, conservando-se sempre cla- 


VISITAS 
Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessôas amigas, das 11 horas da ma- 
nhã ao meio-dia. 
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31 de dezembro. 

São estes os dispositivos que inte- 
ressam aos clubs dos sorteios : 

Art. 31. Constitue jogo prohibido a 

loteria ou rifa de qualquer especie 
não aatorizada por lei. 
ES 1º. Considera-se loteria ou rifa: 
* I, Qualquer operação, sob qualquor 
denominação, em que :e faça dep2nder 
da sorte, qualquer que seja o proces- 
so de sorteio, a obtenção de um pre- 
mio em dinheiro ou em bens moveis 
ou immoveis. 

IH. A venda de bens, mercadorias 
ou objectos de qualquer natureza, 
por meio de sorte, qualquer que seja 
o processo de sorteio, ainda que por 
successivas extracções todos os joga- 
dores, mediante pagamento totaes ou 
parciaes, possam receber identico om 
diverso premio. 

S 2º. Entre os processos do sorteio 
a que se refere o n. I do paragrapho 
antecedente estão comprehendidos os 
symbolos, as figuras e as vistas ci- 
nematographicas. 

S 3º. E' tambem jogo prohibido qual- 
quer loteria ou rifa que corra annexa 
a outra loteria antorisada. 

S 4º, Serão punidos: 

I. Com as penas de dois a seis 
mezes de prisão cellular e multa de 
5008 a 2:0008, além da inutilização dos 
bilhetes, registros e apparelhos de 
sorteio e dejperda em favor da Nação 
de todos os bens e valores sobre que 
versa à loteria ou rifa, não autorizada 
nesta lei. ; 

a) os autores, emprchendedores ou 
agentes de loteria ou rifa; 

b) os que distribuirem ou venderem 
bilhetes ou por qualquer outro modo 


— Gara hoje está annunciada uma 
grande reunião dos funileiros, na sé- 
de da «Federação Operaria» às 9 ho- 
ras da manhã, que segundo nos in- 
formam, vão pedir 8 horas de labor. 


FESTA EM MONTE SERRAT —Ho- 
je realisa-se no arrabalie que nos 
s>rve de epigraphe a testa de N.s. 
de Monte Serrute, cujo progamma 
está organisado de maneira a propor- 
cionar aos fieis escursionistas attra- 
hentes diversões. 

Além da missa solemne, celebrad 
na capellinha da dita santa, sahirá 
a imagem em procissão às 4 horas 
da tarde, havendo após a entrada 
leilão de oftertas, sendo queimado 
vistoso fogo de artifício. 


Azares — Pyrincus, Harmonia, 
Fortuna, Gaucha, Uracan e Scarpia, 


Fructuoso Foutoura 





Falleceu, repentinamente, nesta 
capital, na madrugada de 12 do cor- 
rente, o tenente-coronel Fructuoso 
Fontoura, negociante desta praça. 

A's ceremonias do seu sepultamen- 
to que estiveram concorridas compa- 
receram innumeros amigos c o par- 
tido republicano ao qual o extinto 
vinha desde a propagando prestando 
relevantes serviços. 

«) Exemplo» apresenta pezame á 
familia. 





CARNAVAL DE 19H 


SOCIEDADE FLORESTA AURO- 
RA — Domingo passado, à noite, a 
galharda mocidade da-sociedade Flo- 
resta Aurora, phantasiados burlesca- 
mente, levando à frente a sua banda 
de musica, foram cumprimentar a 
rainha do baile à phantasia — a se- 
nhorita Ondina da Silva. 

A residencia da familia da digna 
joven achava-se replecta de familias 
improvisando-se por este motivo in- 
teressante baile burlesco que a todos 
deixou agradavel impressão, 

Tanto os manitestantes, como os 
demais convivas foram obsequiados 
fidalgamente pela familla da gentil 
rainha, que a todos accumulara 
de nimias attenções. 


GERENCIA DO «EXEMPLO: 





COBRANÇAS 


Pedimos aos nossos amigos e favo- 
recedores que, em vista das grandes 
despezas para a manutenção de um 
iornal, quenos proporcionem os meios 
mais faceis para que possamos fa- 
zer as cobranças desta folha. 

Assim chamamos a attenção para 
o que abaixo vae descriminado: 

1º trimestre, de janeiro a março, a 
cobrança será feita nos primeiros dias 
de fevereiro. : 

2º trimestre — de abril a junho, 
Cobranças em maio 

3º trimestre — de julho a setem- 
bro, cobrança em agosto. 

4º trimestre — de outubro a de- 
zembro, cobranças em novembro. 

Pedimos muis que nas occasiões 
das cobranças, para não ser preciso 
o cobrador ir - importunar-vos baten- 
do varias vezes ás portas de vossas 
casas, que deixem à pessoa da fami- 
lia a importancia de seu recibo. 


Mario Pereira 


Deu-se nesta capital, na tarde d: 
13 do corrente, o fallecimento do jo- 
== vem operario Mario Pereira 
UMA GREVE NO CEU — Como/* Pezames, 
está na actualidade as «greves» no 
proximo numero começaremos a pu- 
blicar gracioso episodio escripto pe- 
to talentoso litterato Viriato Correa 
que deu a sua chistosa «charge», a 
epigraphe acima. 


FLOR DE LIZ — Sabemus que a 
directoria desta sociedade está, em 
preparativos para empossur, solem- 
nemente, a nova directoria, no mez 
de março, realisando-se por esta 0c- 
casião um baile para o qual está re- 
servado uma surpreza aos seus as- 
sociados, 


Marcelino Antonio da Silva 


sm 


Após longos mezes de crueis sotl- 
frimentos, deixou de existir as 2 da 
madrugada de 17 do corrente o li- 
borioso cidadão Marcelino Anionio 
da Silva, mastre da maruja de bordo 
do paquete «America». 

Era o finado cunhado do sr. José 
Alves da Silva e tio do nosso: ami- 
go Waldemar Alves da Silva. 

As ceremonius da encommendação 
tiveram lugar na igreja do Senhor 
dos Passos ás 4 horas da tarde desse 
dia, sendo assistida por grande nu: 
mero de pessoas, que em seguida o 
acompanharam até a ultima morada, 
Pezames à familia. 


INSTRUCÇÃO FAMILIAR — Pre- 
cedido por um atrvante «Zé Pereira» 
e por uma excellente banda de mu- 
sica, os foliões consocios da «Instru- 
eção Familiar», foram à noite de 16 
do corrente, saudar a sua interes- 
sante rainha: Adelina da Silva, resi- 
dente à rua Avahy, cuja familia re- 
cebeu-os testivamente, offerecendo 
um abundantante agape, de doces 
finos e capitosos licores aos manifes- 
tantes e convivas que os aguardavam 
dançando-se' até alta noite. 

ER seo — , O GERENTE 


UNIÃO TYPOGRAPHICA — Rea- 
lisou-se, no dia 12 do corrente, a 
sessão de assembléa geral ordinaria, 
desta utilissima sociedade, na qual 


— Acha-se passando melhor da - 





O EXEMPLO ar 3 
TUTTI EEE 


-— Serraria de lenha orgao 


a vapor 


Rua Voluníarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 
Telephone n. 250, 


e RD RR 


GRANDE ARMAZEM o ss A ca sa Club “33 
a, o en À e 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA pica PPP SERRANG 


Rua Duque de Gaxias nm. 148, esquina da do General Bento Martins Esta casa acha-se em re- | 


oi O gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
servir a sua freguezia; com- | 


o a nao a dio a Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
trabalhos. | cravações para brilhantes. 


Rua Christovam Colombo 4 | «n preços esta casa não tem competidor, 


(antiga Floresta) ouro, prata e brilhantes por preços maximo. “GDE 
" esquina da Rua Garibaldi. 


me. 





























Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 

ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 

soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 

tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 

Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 
- Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. 


Impor tação o ; dir ecta 


AGOUGUE - Carne superior e de porco 
Iv Enbrica do excellente cuté m=s- Eloctrico 


























+ Ninguem venda. ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


A cú chés! o | 287 — Rua dos Andradas — 287. 
Germano Gundiach & Comp. ' 


Porto Álegre. sesssss-BCAPASS 
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Ninguem deve alugar fanfasias sem primeiro ver as e O di E yceu É 
EG. não só pela modicidade dos reços, como tambem pelo luxo € 

9 
gosto em suas confecções, 


Tem tambem grande sortimento de mascaras de toda especie, 
bisnagas, confetéis « agua florida. 


E Telephone Ganzo em Todos gre Ee cu Ê 6 Telephone Ganzo 871 
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Preços correntes para o mez de Fevereiro de 1911 


db Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade 


Assucar crystal, kilo. ....... 
« retinado, 15ks.5$700,k. 
« usina novo, esp. kilo 
« usina, bom, kilo. .... 


« moido, 15 k. 4$100, k. 
Assucar somenos, novo, Kilo. . 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo ... 
Arroz nacion., k 300, 400,420 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata... ....... 
Atum Hespanhol, lata. ...... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 
Azeite Victoria, lata de litro 
« Plagnio), lata de litro 

« Plagnio), garrafa. .... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de ?/, litro. 

« Sensat, lata 1$200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro . 
« Portuguez, garrafa.... 

« Puget, lata de litro... 

« Palares, lata de lito .. 

« Brilhante, lata de litro 

« — Brandão Gomes, lat. de 1. 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k.... 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Ameixas em vinho, lata. ..... 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 

« d'Elvas, B. G. lata. 


« Sevilhanas, lata.... 
« B. Gomes, lata. ... 
« verdes italianas, lt. 
« fantazia, frasco. ... 


Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, !/, litro..... 
Anchovas em azeite, lata. ... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de 7/, 1t. 
Amidon, caixa... ...........s 
Amidon a granel, kilo,...... 
Amidon Brilhante, pacote. ... 
Assucareiros de granito 1$500 á 
Agua raz, kilo............. 
Avelãs, Kilo... ecc csessss so 
Alcaparras, frasco .......... 
Alparcata para criança, 900 e 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscoutos Livramento, lata .. 
Baunilha, vagem, uma....... 
Bolaxas Inglezas, lata de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo .k. 
Biscoutos ostias Divinas, 1... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 

seguintes qualidades: Maria, 

Champagne, Americanas, Pe- 

tit Beurre, Kraknel, Amo- 

roso e camelias lata 1$400 a 
Bren, NOVOS Mc cerco aco 
Brochas H,, uma 1$500, 18600 
Bacias de folha, 700 a...... 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 1$200 à ... 
Banha, refinada, lata de 2 k à 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. 1/, gf. 
"Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 1CO gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha. garrafa...... 
Cacau Vanhoutem, lata... .... 
Cadernos para collegio, 100 á 
Canecas agetha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 48000 a 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Malãt, lata. ........ 
Jafé Popular, meido........ 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha, kilo... .......... 
Conserva Morton, frasco, 18700 a 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto, k. 118, 100 gr. 
Chá preto em pacote... ..... 
Chá Hyssen, verve, 100 gr... 
Chá Lipton, preio e verde, lt. 
DA: SOL-Iata: cs ama oia vis 
Chá Ceylão */, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote ... 


Atienção! 


uam meme am 


começa a brilhar com todo o esplendor. 


Canella em pó, 100 grammas 
Canela em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas.. 
Cola KO. ss sus eus vos 
Colorau, lata de k.......... 
Cravo da India, k. 28500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 28, 100 gr. 
Cocol para queda Cabello, vidro 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 38800 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 

1, garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, kilo ...........0.. 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, kilo ..... PS RATE 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chapeus de palha, 300 á.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par. 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$300 a 
Chinellos cara de gato, par.. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa ..... 
Chocolate Freys, pacote ..... 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo. ...... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
CordajKiO Ss. soc acse rsrs 
Cevada, IO ...icccceperoos 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilu 3$, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca P 
Chocolate Bhering, lata. ..... 
Cerveja Pilsen, garrafa, ..... 
Cerveja Continental, garrafa. . 
Cerveja Hercules, garrafa.... 
Cerveja marca «Porco» ingleza 
Cestas para pão, 18300 a.... 
Castanhas kilo............. 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Cognac Frapin, garrafa ..... 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa .. 
Cognac Bordeaux, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 


Creolina Pearson, vidro 50U e. 


Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ....... 
Cebolas, 200, 300, 400 e.... 
Confeitos miudos, 100 gram.. 


Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminês p. lampeões de 300 à 
Champiguon, lata... ....... - 


Chá em latinhas, à phantasia 


Caçarolas de agatha, 1,1$400 a | 


Carboreto novo, kilo ........ 
Cavalla em azeite .......... 
Corda em pecinhas, uma 400 e 
Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
Dubradices duzia 1$500 a... 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lata... ....... 
Doce de abacaxi, inteiro.,... 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 460, medida. 
Espoletes para cassa, caixa c, 100 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas inglezas, uma ..... 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 
Erva-mate, esp. k. 400, 10 K. 
Erva-mate e chá Balança, 600 
Erva-doce k. 28000, 100 gram. 
Ervilhas Çhilenas, novas, k... 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Fa inha de arioz, pscote .... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinha de maizena Doréa, 200 & 
Farinha Jaspe, sac. 5 Kilos.. 
Fermente quisine, lata ...... 
Fermente monopole, pacute... 
Farinha de sagú, pacote. .... 
Farinha dé milho, kilo. ..... 
Farinha de trigo Primor, Kilo 
Farinha Ku'eks, lata. ....... 
Farinha Primor, !/, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr.) sacco 


Farinha commum, kilo, ..... 
Farinha esp. kilo 180 e.... 
Feijão branco, kilo ....... Ea 
Feijão preto, esp. kilo...... 
Feijão cavalio e praia, kilo. . 
Feijão amarello, kilo........ 
Feijão miudo, kilo..... Te So 


$400 
8290 


Fernet branca, garrafa...... 
Fogareiros ideses........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 
5 » gaveta 400€ 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 1$300,28200 
Gesso novo, K ........erca 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............ e 
Gomma-laca 100 g. 600, k .. 
Goiabada casção, especial, lata 
Goiabada lata... ............ 
Goiabada pesqueira, lata 800, e 
Genetra Focking, garf, de Jt. 
Genebra Longa vida, '/, gar, 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado. ........ ' 
Jarros de granito, nº 4..... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
% lata 38900, garrafa 
Lagostas, lata de 1/, kilo... 
Linguas fumaçadas, especial. . 
Linguiça de poco, kilo 13, e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10'“.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 1º & 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermann, ?/, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 2/, gf. 
Licores sortidos, gif. 18800 e 
Licor Anisette, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, e. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiteras de agatha 1$200 á.. 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 1$000 à.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. */, k. 
Manteiga Bretel 1. de ?/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Mantegueiras de agatha ..... 
Magnesia Brioschi, lata de k. 
Marquereanx, lata 15100 e... 
Massa amarela. kilo........ 
Massa branca, kilo, ......... 
Massa estrelinha, kilo. ...... 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga 8, Catharina, lata... 
Marmelada, lata de */, kilo... 
Mel de abelha, kilo. ........ 


Veces 


Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.,.. 
Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mostarda, lata 900 e....... 
Mostarda Colman's, 1. 10 € 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco 
Molho ingl-z, frasco... .....» 
Nubian, frasco .......... 5 
Nozes, novas, kilo. ......... 
Nos-noscada, 3 por....... E 
Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro. ....... 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Ocea, kilo 400 e.,......... 
Orinões de agatha, de 18600 a 
Orinóes de louça branca 1$500 a 
Ostras, lata. ...... EE RES 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno.. 
Idem, idem, resma...... ; 
Passas novas, !/, caixa ...... 
Passas novas, extra, Y, lata. 
Pedras para collegio, 400 a .. 
Pedra huma, k............. 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potassa, kilo... ............ 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portnguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pó René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 

100 grammas 400, kilo.... 
Pô insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 28000 1. 
Porta comidasyagatha, 7$500 á 
Peixe do Rio Grande, lata.., 
Peixe frito, hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata...... RT 
Pregos de */, à "Shy P..... 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


se impõe. O véu mysfericko do desconhecido 


3$800 
1$000 

$500 
28000 
28800 

8260 
1$800 
1$800 
5$000 

$900 

$400 
1$400 
28900 
1$000 
2$800 

$200 
4$000 
7$800 

$200 
2$800 
1$400 
1$200 
1$400 





se rasga e a luz da verdade 


Pinceis, diversos, de 200 8... 
Pedras para arear fogão, uma 


Presunto, inglez, libra...... 2$400 
Presunto, inglez, kilo ....... 6850 
Presunto nacional, kilo...... 28000 


Queijo do Rheno, em latas... 
Queijo nacional, kilo,....... 
Queijo prato, especial, kilo... 
Queijo verde, um. .......... 
Queijo Palmira, em lata sup, 1 
Queijo parmesano, kilo...... 
Queijo Moliterno, kilo ...... 
Rapaduras, cento........... 
Salmon Mortom, lata. ....... 


Sal refinado, um frasco...... $800 
Sal Ham'urguez,k. 140rs., 10k. 13206 
Sal Hamburguez, sacco...... 38600 
Sal grosso, k. 120 18, sacco. 24900 


Salame da colonia, art. esp. k. 268800 
Sabonete Belladona, um..... $800 
Salame branco com sardélas, 1. 1800 
Salame branco, especial, lata. $700 


Sabão Costa Jun, kilo 460, 10k. 
Sabão Piimor, Kilo 400, 10 k. 
Sabão «Eureka» 


Sabão commum, kilo........ $200 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, 8400 
Sardinhas em tomate, lata 2/, $640 
Sardinhas commum, lata..... $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 


Sardinha Coelho Irmãos, lata. 
Sardinha em limão, B. G. lata 


Sardinha em pimenta, lata... $800 
Sardinha em pikles, lata. .... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Sardinha caldeirada, 1$400 e 28000 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... $460 


Secante Corôa, 360 à ....... 
Sopeiras de agatha ........ “ 
Sopeiras de granito 58000 à... 
Tamaras, kilo.............. 
Tamaras, lata de */, kilo.... 
Terrina de granito 7$000 á.. 
Toucinho, kilo ............. 
Tijelas agatha, com e sem 


PB DE Teesssrsna cus 1$400 
Tijelas brancas e pintadas 200 à $500 
Tijolos de arear, um........ 8280 
Tijolos de goiabada, um ..... soso 
Tinta esmalte lata......... 1$000 
Travessas agatha, de 18500 à 28500 
Travessas granito, de 800 à. 13200 
Travessas louça branca, 500 à 28000 
Trincal 100 grammas....... $200 
Tremoços, kilo ............. $300 
Tintura «Matador», frasco ... $800 
Talheres, duzia de 6$500 a.. 98000 
Tintas em latas todas as côres $600 

Vinhos diversos 

Vilar d'Allem, g. 23700 caixa 304000 
Do Porto Adriano garrafa... | 28700 
Natal, garrafa ,...cccere ros * 28200 
Lormont, */, garrafa ........ $500 
Esperança, garf, 400, */, garf. $240 
Calabrez, garrafa. .......... 14000 
Bordeaux, garf, 900 e...... 18500 
Vermouth Fratelle, branco ... - 28500 
Vermont italiano, F. Cora, g.. 28500 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 
Do Porto, W. P. g.......... 18400 
Chianti em frascos, 1$200 e.. 28200 
Nacional, de Caxias, esp. g.. $200 
Moscatel de Sebutal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa........... $800 
Vinagre Branco e tinto, garf.  $140 
Vinagre do Rio, especial, grf. $200 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. $700 
Velas para carro pacote. ..... 1$000 
Velas Joinvillense, pacote. ... $900 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 18000 
Velas Venus, pacote ...... «18000 
Velas Apollinaris, pacote .... $500 
Velas Brazileiras.......... «|. 18000 
Velas de sebo, duzia........ 

Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e $900 
Vassonrasde palha800 18$000e  1$200 
Vass, de piassava, uma 700,800 e  1$200 
Vassouras de piasava, pequena $360 
Vidros de bocca larga, de 800 à 35000 
Velas de cera, de 200 a.... 18500 
Velas Favorita, pacote de 8.. $90U 
Verde cal claro e escuro, Kilo 18200 
Whisky, garrafa............ 5$500 
Vinho Cullares F, C., garrafa  1$500 
Vinho Commendador, garrafa 58000 
Vinho Monção especialidade, en- 

garrafado neste armazem.. 8700 
Vinho nacional, engarrafado 

neste armazem, garrafa... $300 
Xarope, especial garrafa .... 

Xarque, especial, kilo 500 e.. 8600 
Zarcão, Kilo ........cccuc.s $900 





Attenção! 

Devido a alteração que soffrem diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem. 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, e um sortimento completo de timtas. 


Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 
dade, façam uma visita 4 esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. — Todos os artigos são garantidos. 


que até aqui. 


Porto Alegre, 1º de Fevereiro de 1911. 


Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, imnumeras felicidades, e continuem a dispensar a mesma attenção 


0 Proprietario: João F. da Costa Junior. 


$900 
$560 





Stanley 


Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinellos, taman- 
cos é sandalias, li- 
sos é bordados, com 
salto baixo e à ba- 
hiana, para todas as 

estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças, 


Variedade em arti- 
gos para calçado. 


Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) 


“E 





Alfaiateria 
de 
Gendido A. de Tilrãa 
ras estrangeiras e nacionaes. 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 


Rua Andrade Neves nr. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 





Banca no. f. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 
A Banca n. 8 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
litico*:; como a excellente Pomada 
para debellar os suores fetidos, Garante 
tambem a efíicacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos; com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 

raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
dosaborosc ruby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 





